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Resumo:  
No dia a dia escolar, os professores podem encontrar alunos com dificuldade na escolha das 
operações em situações-problema envolvendo a adição e a subtração. A compreensão das 
ideias de tais situações e a relação dessas ideias com as respectivas operações são habilidades 
importantes a serem desenvolvidas pelos alunos dos anos iniciais. Diante disso, é fundamental 
proporcionar um ambiente em sala de aula onde o aluno possa desenvolver a capacidade de 
resolver situações desafiadoras, pensar e refletir sobre a atividade realizada, levantar 
hipóteses, elaborar estratégias de resolução e verificar se sua estratégia foi válida ou não.  
Assim, este minicurso se propõe a discutir, no contexto de resolução de problemas, o campo 
conceitual aditivo, ou, também denominado, estruturas aditivas, apresentando uma 
classificação para essas estruturas, de modo a auxiliar o professor no desenvolvimento de 
estratégias de ensino que possibilitem a ampliação e apropriação desse campo conceitual 
pelos estudantes. 
 
Palavras-chave: Campo conceitual aditivo; Resolução de problemas; Anos iniciais; 
Estruturas aditivas. 

1. Introdução  

As dificuldades em adição e subtração têm sido objeto de estudo de diversos 

pesquisadores em Educação Matemática (VERGNAUD, 1996; MAGINA et al, 2008; 

SANTANA, 2010).  
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Um dos aspectos sinalizados nas pesquisas supracitadas refere-se à dificuldade 

apresentada pelos alunos dos anos iniciais ao escolherem a operação para resolver situações-

problema. Uma evidência desse fato, segundo Etcheverria (2010), pode ser constatada quando 

os alunos perguntam ao professor se a conta é de mais ou de menos. A dúvida na escolha das 

operações pode ser resultante da prática docente em sala de aula, baseada na introdução de um 

conceito, com aplicação imediata, nas quais as regras e os procedimentos são utilizados com a 

finalidade de fixar o conteúdo (GUIMARÃES, 2009).  

É notório que a aprendizagem do aluno está intrinsecamente relacionada com o ensino 

oferecido pelo professor. Portanto, para que o docente estimule seus alunos no uso de 

diferentes estratégias de resolução de situações-problema, é essencial que as práticas 

realizadas em sala de aula os envolvam, os desafiem e os motivem a resolvê-las. A 

metodologia de resolução de problemas pode ser um caminho satisfatório para levar o aluno a 

compreender as diferentes situações necessárias à construção dos conceitos, uma vez que 

propicia um ambiente de investigação, de exploração e de reflexão, conforme preconiza 

Vergnaud (1998). 

Vergnaud (1982, p.6) chama atenção para a necessidade de o professor                   

“[...] reconhecer a diversidade de estruturas de problemas, analisar as operações envolvidas e 

as operações de pensamento necessárias para resolver cada classe de problemas”. Nessa linha 

de atuação, não há como o professor ensinar o aluno a resolver problema. O professor pode 

sim, ser um mediador no processo de interpretação e estruturação das situações, 

problematizando e fazendo intervenções na busca de respostas como forma de aprender. 

Diante do exposto, este minicurso se propõe a discutir e analisar, no contexto de 

resolução de problemas, situações do campo das estruturas aditivas, segundo a Teoria dos 

Campos Conceituais (VERGNAUD, 1990), apresentando uma classificação para essas 

estruturas, com a finalidade de auxiliar o professor tanto no desenvolvimento de estratégias de 

ensino que possibilitem a ampliação e apropriação desse campo conceitual pelos estudantes, 

quanto na interpretação dos processos que os alunos usam ao resolver problemas que 

envolvem as operações de adição e subtração. 
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2. Teoria dos Campos Conceituais: o campo conceitual aditivo 

De um modo geral, a compreensão da Teoria dos Campos Conceituais é importante 

para os profissionais ligados à educação e preocupados com os processos de ensino e de 

aprendizagem, pois visa fornecer princípios e um quadro coerente para o estudo do 

desenvolvimento e da aprendizagem de competências complexas, tal como o processo de 

conceitualização (VERGNAUD, 1996).  

Em seus estudos, Vergnaud (1990; 1996) afirma que, no decorrer do tempo, por meio 

de uma variedade de situações, os conceitos matemáticos são delineados tanto no âmbito 

escolar quanto fora dele. Para esse autor, geralmente, cada situação não pode ser analisada a 

partir de apenas um conceito. Por mais elementar que seja uma situação, ela envolve mais de 

um conceito e, um conceito não pode ter significado a partir de uma única situação. Desse 

modo, a formação do conhecimento acontece a partir de um conjunto de situações e conceitos, 

os quais Vergnaud (1990; 1996) denomina de campos conceituais.  

Vergnaud (1990; 1996) define o campo conceitual como um conjunto informal e 

heterogêneo de problemas, situações, conceitos, relações, estruturas, conteúdos e operações de 

pensamento, conectados uns aos outros e, provavelmente, entrelaçados durante o processo de 

aquisição. Em cada campo conceitual existe uma variedade de situações. Para o referido 

pesquisador, o conhecimento está organizado em campos conceituais cujo domínio pelo 

estudante demanda um longo período de tempo, por meio de sua experiência, maturidade e 

aprendizagem. A sugestão de estudar um campo conceitual ao invés de um conceito justifica- 

se pelo fato de que em qualquer situação-problema nunca um conceito aparece isolado. 

Parte do conhecimento dos estudantes emerge das primeiras situações que eles 

conseguem dar conta ou das experiências vivenciadas durante as tentativas em modificá-las. 

Quando os estudantes se defrontam com uma nova situação, eles usam o conhecimento 

adquirido a partir de experiências em situações anteriores e tentam adaptá-las à nova situação.  

Há uma relação de reciprocidade entre conceito e situação, ou seja, um conceito 

remete a muitas situações e uma situação remete a muitos conceitos. Ainda, segundo 

Vergnaud (1996), um conceito adquire sentido para os estudantes quando é abordado em 

situações-problema com crescente complexidade. São as situações que dão sentido aos 
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conceitos, entretanto, é necessário que o estudante as perceba como situações-problema. Da 

mesma forma, o professor precisa ter clareza dos conceitos que ele deseja que o aluno 

construa ao elaborar situações-problema.  

Assim como Vergnaud (1996), outros pesquisadores defendem a ideia de campo 

conceitual na aquisição do conhecimento. Campos et al (2007), afirmam que a vantagem em 

trabalhar com a Teoria dos Campos Conceituais consiste na possibilidade que ela oferece em 

encontrar elementos que contribuem na análise das dificuldades dos alunos, além de constituir 

uma ferramenta poderosa para a formulação de situações-problema. Moreira (2002) destaca o 

benefício em utilizar a Teoria dos Campos Conceituais no planejamento e na análise de 

situações de ensino, considerando que é uma teoria que se envolve com o desenvolvimento 

cognitivo e com a aprendizagem, a partir dos próprios conteúdos dos conhecimentos e da 

análise conceitual do seu domínio.  

Desde os primeiros anos de escolaridade, os conceitos de adição e subtração são 

abordados pelos professores em suas práticas pedagógicas. Conforme a Teoria de Vergnaud 

(1990), a adição e a subtração fazem parte do mesmo campo conceitual e, por conta disso, não 

é pertinente tratar tais conceitos de forma isolada. Nesse sentido, é fundamental que o 

professor tenha o entendimento de que esses conceitos devem ser tratados 

concomitantemente.  

Tomando como referência a Teoria de Vergnaud (1982), Magina et al (2008) 

classificam os problemas aditivos, a partir de suas características, como problemas de 

composição, de transformação e de comparação. Na classe de composição, os problemas 

abrangem situações que relacionam o todo com as partes; nos problemas de transformação, as 

situações apresentadas relacionam o estado inicial com um estado final através de uma 

transformação; e na classe de comparação, os problemas apresentam situações em que há um 

referente, um referido e uma relação entre eles.  

Essas situações abordam conceitos, tais como, juntar, retirar, transformar e comparar, 

exigindo do aluno competências para resolver diversos tipos de situações com diferentes 

níveis de complexidade, mais do que simplesmente ter habilidade para resolver operações 

numéricas. Em função dessa exigência, é fundamental que o professor, como mediador entre 

o conhecimento matemático e o aluno, aborde em sala de aula diferentes situações das 
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estruturas aditivas em variados contextos, de modo que os alunos possam mobilizar seus 

conhecimentos, analisando, comparando e verificando as possíveis estratégias de resolução de 

problema (OLIVEIRA, 2011). 

3. Resolução de problemas: ponto de partida das atividades matemáticas 

Conhecer variadas possibilidades de trabalho em sala de aula é de grande relevância 

para que o professor construa sua prática. Dentre essas práticas, a Resolução de Problemas, 

como metodologia de ensino, é um conceito relativamente novo e um caminho que vem sendo 

discutido como ponto de partida e como meio de se ensinar Matemática. 

Segundo Schroeder e Lester (1989), há três maneiras diferentes de abordar a resolução 

de problemas no processo de ensino e aprendizagem de Matemática: ensinar sobre resolução 

de problemas – o professor ressalta o modelo de resolução de problemas de Polya (1994), que 

descreve quatro etapas interdependentes no processo de resolver problemas matemáticos; 

ensinar para resolução de problemas – o professor evidencia as estratégias de resolução, 

baseando-se em problemas semelhantes; e ensinar por meio da resolução de problemas – a 

preocupação do professor é mais com o processo do que com a solução final.   

No nosso trabalho, o foco consiste na resolução de problemas como metodologia de 

ensino, onde o processo utilizado pelo aluno tem maior relevância que a solução final. Nessa 

abordagem, os problemas são pensados para levar à aprendizagem matemática, são 

desafiantes, interessantes e estão relacionados aos conceitos que os alunos deverão aprender 

(WALLE, 2009). 

Para Onuchic e Allevatto (2005, p. 213), “[...] problemas de Matemática têm ocupado 

um lugar central no currículo escolar desde a antiguidade. Hoje, este papel se mostra ainda 

mais significativo”. Mais significativo porque não mais queremos um aluno passivo, 

recebedor de conhecimentos prontos e acabados.  

É necessário que os alunos desenvolvam a capacidade de aprender a aprender e 

possam gerar seus próprios conhecimentos. Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997) dão ênfase à Resolução de Problemas e assinalam que 
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o ponto de partida da atividade matemática não é a definição, mas o 
problema. No processo de ensino e aprendizagem, conceitos, ideias e 
métodos matemáticos devem ser abordados mediante exploração de 
problemas, ou seja, de situações em que os alunos precisem desenvolver 
algum tipo de estratégia para resolvê-las (BRASIL, 1997, p. 32). 

Embora o documento oficial supracitado dê essa orientação, a prática mais frequente 

entre os professores consiste em utilizar os problemas apenas como forma de aplicação de 

conhecimentos adquiridos anteriormente pelos alunos. 

Ressaltamos que a resolução de situações-problema pode e deve ser uma metodologia 

utilizada desde a Educação Infantil.  Avaliando a atividade de seus alunos, o professor poderá 

perceber o nível em que estão e traçar estratégias para proporcionar seu avanço na aquisição 

dos conceitos matemáticos que deseja trabalhar.  

4. Organização do minicurso 

O minicurso está organizado de modo a promover um espaço que propicie, aos 

participantes, a compreensão do campo conceitual aditivo, no contexto de resolução de 

problemas. Inicialmente, faremos a apresentação dos ministrantes e dos professores 

participantes. Em seguida, a partir da discussão e reflexão dos conceitos matemáticos 

inseridos em diferentes problemas, será apresentada a classificação das situações encontradas 

no referido campo conceitual. Dando continuidade, os professores serão arrumados em grupos 

e cada um sorteará um problema para ser analisado. Finalmente, a partir da análise da 

estrutura do problema, o grupo irá identificar em que classe do campo aditivo ele se insere e 

colar no Painel do Campo Aditivo (quadro 1). 

 

COMPOSIÇÃO 
Total desconhecido Parte desconhecida 

  
TRANSFORMAÇÃO 

Estado final desconhecido Transformação desconhecida Estado inicial desconhecido 
   

COMPARAÇÃO 

Referido desconhecido Relação desconhecida Referente desconhecido 
	 	 	

 

 

Fonte: Acervo Pessoal	

Quadro 1: Painel do Campo Conceitual Aditivo Quadro 1: Painel do Campo Conceitual Aditivo 

Quadro 1: Painel do Campo Conceitual Aditivo	
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5. Considerações Finais 

O presente minicurso, como processo formativo, foi planejado para oferecer subsídios 

aos professores acerca do campo conceitual aditivo, no contexto de resolução de problemas. A 

resolução de problemas não é uma novidade no âmbito escolar, entretanto, como metodologia 

de ensino, é uma proposta que tem sido discutida entre os educadores matemáticos e pouco 

presente nas salas de aula. Assim, as ações do minicurso foram planejadas tendo como 

perspectiva a vivência dos docentes em atividades matemáticas de modo a lhes possibilitar: a 

compreensão das situações aditivas, o desenvolvimento de diferentes estratégias de ensino, a 

interpretação dos processos usados na resolução de problemas e o entendimento das 

dificuldades encontradas pelos alunos. Esperamos que ao final, os participantes se sintam 

motivados para aplicar em suas aulas a metodologia de ensino vivenciada. Nesse caso, 

teremos atingido nosso principal objetivo que é sugerir caminhos para o professor perceber a 

importância do seu papel como mediador na construção do conhecimento pelo aluno. 
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